
Zélia irá ao Japão. Apesar dos credores. 
A ministra da Economia, Zélia 

Cardoso de Mello, manteve a de-
cisão de participar da assembléia 
anual do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID) em 
Nagoya, no Japão, apesar da 
ameaça dos países ricos de censu-
rar o governo brasileiro pela de-
mora em fechar um acordo com 
os credores privados. Zélia encer-
rou ontem sua visita a Portugal e 
partiu para a França, onde recla-
mará hoje do Clube de Paris um 
tratamento semelhante ao dis-
pensado à Polônia, que teve per-
doada metade de sua dívida junto 
ao Clube — inclusive os débitos 
com o Brasil (veja matéria abai-
xo). 

Zélia ainda não escreveu o dis-
curso que pronunciará ao BID, 
mas adiantou que o texto e o tom 
dependerão do que acontecer até 
lá, especialmente das negociações 
desenvolvidas pelo embaixador 
Jório Dauster junto aos bancos 
credores, em Nova York. A mi-
nistra considera "preocupante e 
inoportuna" a interferência do 
grupo dos sete países mais ricos, 
liderados pelos EUA, que com o 
objetivo de transformar em deci-
são da diretoria do BID o blo-
queio a qualquer pedido de em-
préstimo do País — uma iniciati-
va já tomada em relação a um 
crédito de US$ 350 milhões. 

Zélia afirmou em Lisboa que 
as negociações com os credores 
caminham bem, mas que a rapi-
dez com que se chegará a um 
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acordo vai depender da disposi-
ção dos bancos para aceitar os 
termos negociados com o comitê. 
São negociações detalhadas, que 
se tornam mais duras à medida 
que as posições iniciais dos dois 
lados vão se aproximando, lem-
bram assessores da ministra. 

Zélia passou nove horas na ca-
pital portuguesa, basicamente pa-
ra tratar da visita do primeiro-mi-
nistro Aníbal Cavaco Silva ao 

Brasil, entre os dias 5 e 8 de maio. 
"Nosso objetivo é fazer com que 
as potencialidades sempre tão co-
mentadas sobre as relações Bra-
sil-Portugal possam se efetivar", 
afirmou a ministra à repórter 
Cristina Duran. Zélia acertou 
com o ministro da Fazenda por-
tuguês, Miguel Beleza, a forma-
ção de um grupo de trabalho bi-
lateral que definirá no dia 18 em 
Brasília a agenda dessa viagem. 

Cavaco Silva manifestou um 
interesse especial pelo andamento 
da política econômica do gover-
no Collor. Cavaco lembrou as di-
ficuldades que enfrentou no iní-
cio de seu mandato, principal-
mente com os sindicatos, e exibiu 
como resultado a atual estabilida-
de da economia portuguesa, com 
urna inflação anual entre 11% e 
12%, apesar do déficit registrado 
pela balança comercial. 


